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RESUMO: Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre o Grupo de Trabalho GT-10 “Ciências 

Agrárias e Biológicas / Ciências da Terra e Engenharias”, realizado durante o 46º CONAP, em Salvador 

(BA), nos dias 29 e 30 de novembro de 2025. A atividade, conduzida por meio da metodologia de grupo 

focal, reuniu pós-graduandos e egressos para discutir desafios relacionados à formação, permanência e 

inserção profissional. As discussões revelaram preocupações como incerteza quanto ao futuro no mercado 

de trabalho, dificuldades na relação orientador-orientando, falta de infraestrutura e materiais de pesquisa, 

ausência de Equipamentos de Proteção Individual, pressões institucionais, escassez de oportunidades de 

carreira e vulnerabilidades que afetam a permanência estudantil. Também foram relatadas situações de 

negligência institucional e impactos na saúde mental dos pós-graduandos. A experiência evidenciou que os 

desafios enfrentados durante a formação se articulam com a precarização do trabalho científico e com a 

falta de políticas estruturantes que garantam condições dignas de estudo e pesquisa. Conclui-se que é 

urgente fortalecer políticas de permanência, ampliar concursos e oportunidades de trabalho, melhorar a 

infraestrutura das instituições e valorizar a carreira científica, assegurando dignidade e perspectivas sólidas 

aos pesquisadores em formação. 
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empregabilidade. 

ABSTRACT: This experience report presents the activities of Working Group GT-10 “Agricultural and 

Biological Sciences / Earth Sciences and Engineering,” held during the 46th CONAP in Salvador, Bahia, 

on November 29–30, 2025. The activity used a focus group methodology to gather graduate students and 

recent graduates to discuss challenges related to academic training, student support, and professional 

insertion. Participants expressed concerns about uncertainties in career paths, difficulties in advisor–advisee 

relationships, lack of research infrastructure and materials, insufficient personal protective equipment, 

institutional pressures, limited employment opportunities, and vulnerabilities affecting student permanence. 

Reports also indicated institutional neglect and impacts on mental health. The experience revealed that 

challenges encountered during graduate training are intertwined with the precarization of scientific work 

and the absence of robust policies ensuring adequate conditions for study and research. The findings 

highlight the urgency of strengthening student support policies, expanding public-sector positions, 

improving research infrastructure, and valuing scientific careers to ensure dignity and real prospects for 

researchers in training. 
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Introdução: 

A pós-graduação brasileira desempenha papel estratégico na formação de pesquisadores e 

profissionais altamente qualificados, especialmente nas áreas de Ciências Agrárias, Biológicas, Ciências da 

Terra e Engenharias, fundamentais para o desenvolvimento sustentável, a produção de alimentos, a 

conservação ambiental e a geração de tecnologias. 

De acordo com dados recentes da CAPES (2025), o Brasil possui mais de 220 Programas de Pós-
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Graduação nas Ciências Agrárias, distribuídos majoritariamente em universidades públicas. Nos últimos 

anos, os cursos de Agroecologia têm crescido, mas permanecem pouco distribuídos territorialmente, com 

33 cursos de graduação em 22 instituições (Massukada e Balla, 2016) . 

Apesar da expansão da pós-graduação no país, persistem desafios relacionados à permanência 

estudantil, precarização laboral, acesso a recursos de pesquisa, adoecimento mental, corte de bolsas e 

escassez de oportunidades de emprego. Essas questões ganharam centralidade no 46º CONAP, 

especialmente no GT que reuniu discentes e egressos das áreas Agrárias, Biológicas e correlatas. 

Uma vez contextualizada as áreas e os Programas de Pós-graduação respectivos acima, passamos a 

apresentar os resultados do grupo focal realizado com mestrandos, mestres, doutorandos, doutores e pós-

doutorandos realizado como parte das atividades no 46º Conselho Nacional de Associações de Pós-

Graduandos da ANPG, fórum que reuniu, em 29 e 30 de novembro de 2025, representantes de APGs de 

todo o país e que pretendei essencialmente debater “Ciência, Trabalho e Soberania”, com enfoque 

principalmente no desenvolvimento da carreira científica e na ocupação e empregabilidade dos pós-

graduandos e pós-graduados do país. 

Material e Métodos: 

A atividade relatada foi desenvolvida no GT-10: Ciências Agrárias e Biológicas / Ciências da Terra 

e Engenharias, durante o 46º CONAP, realizado nos dias 29 e 30 de novembro de 2025 em Salvador, 

Bahia. A dinâmica adotada foi a de grupo focal, metodologia qualitativa que busca promover discussões 

coletivas para captar percepções, sentimentos e experiências compartilhadas por diferentes 

participantes, como mestrandos, doutorandos, pós-doutorandos todos representantes de Associações de 

Pós-Graduação (APG) de vários estados brasileiros. As discussões seguiram um roteiro temático com os 

seguintes eixos: Inserção profissional após a pós-graduação; Relação orientador-orientando; Condições de 

pesquisa e infraestrutura; Políticas de permanência; Empregabilidade, mercado de trabalho e 

carreira científica; Integração universidade–setores produtivos. As falas foram registradas e analisadas à 

luz dos Dossiês da ANPG,  Dossiê Florestan Fernandes publicado em 2023 e  Dossiê Newton Sucupira que 

foi lançado durante o 46º CONAP em 2025para compreender o cenário nacional. 

Resultados e Discussão: No Grupo de Trabalho GT-10  com os alunos e egressos das Ciências Agrárias e 

Biológicas/Ciências da Terra/Engenharias no 46º Congresso Nacional de Pós-graduação, cuja dinâmica 

aplicada foi a de grupo focal, a oitiva dos alunos presentes revelou algumas preocupações comuns, entre 

todos os presentes, como uma dúvida geral sobre seu futuro profissional e a incerteza de inserção no 

mercado de trabalho, ou docência após a sua formação. Tal qual apresentado no Dossiê Newton Sucupira 

(2025), lançado por ocasião do 46º CONAP, grande parte dos doutores pretendia empregar-se setor 

da Educação, como docentes, essencialmente em Universidades Públicas, corroborando os achados do 

Dossiê (CAPES, V PNPG, 2025, p. 71) que apresentou que 75% dos doutores empregam-se hoje na 

Educação e, no caso dos mestres, 41%.

Muitos dos discentes presentes relataram suas dificuldades durante a realização da pós graduação, 

dentre elas: (i) problemas de relacionamento com orientador, com a descrição da subutilização de sua mão 

de obra para trabalhos considerados desimportantes, e alheios à pesquisa; (ii) ausência ou escassez de 

material técnico para realização de trabalho em laboratório; (iii) ausência ou escassez de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) gerando graves riscos no momento da realização de atividades de pesquisa; (iv) 



ausência de oportunidades de continuidade de pesquisa em sua área de formação, e uma forçada mudança 

de área de pesquisa para se “encaixar” nas oportunidades disponíveis; (v) privatização de órgãos ou 

instituições nos quais se desejava empregar, alterando as possibilidades de acesso à vaga (empresas de 

saneamento básico);  (vi) indiferença da universidade, programa de pós-graduação, orientador com relação 

às questões pessoais do aluno (tais como vulnerabilidade financeira, parentalidade, problemas de saúde 

física e mental) que geraram grave risco de evasão; e até (vii) retirada da bolsa de estudos.  

Todas estas condições, muito embora verificadas durante o transcurso da pós-graduação relacionam-

se já com a questão da empregabilidade, tendo em vista que o pesquisador ocupa uma condição híbrida de 

trabalho (LIZARDO, 2023):  

Assim, à pergunta inicial deste tópico, se mestrandos(as) e doutorandos(as) são estudantes ou 

trabalhadores, a resposta mais precisa que oferecemos após a análise realizada é: uma condição híbrida de 

estudante- trabalhador(a). A hibridez é justamente o que caracteriza a condição de pós-graduando e pós-

graduanda, o que parece profissional que busca uma nova titulação a fim de qualificar sua atuação 

acadêmica e/ou profissional e sua perspectiva de atuação para transformar a realidade de alguma forma [...]. 

Possuem a condição híbrida de estudantes-trabalhadores e se dispõem a, em benefício de sua formação, e, 

em contribuição a se país por meio de sua qualificação profissional, recém receber, como receita única, 

bolsa de estudos por períodos que variam de dois a seis anos (LIZARDO, 2023, p. 63-65). 

Muito embora as políticas de ampliação do acesso ao Ensino Superior (REUNI, PROUNI) tenham 

sido bem-sucedidas em aumentar a inclusão e permanência dos discentes na universidade, aumentando 

assim as chances de chegarem à Pós-graduação, os pós-graduando ainda carecem de políticas públicas que 

evitem evasão (LIZARDO et al, 2023), e, quando, com sucesso conseguem terminar o mestrado ou 

doutorado, carecem de oportunidades de desenvolvimento de carreira (TRINDADE et al, 2025). O Estado 

deve ser motor do desenvolvimento e das estratégias de promoção de CT&I no país, através da valorização 

das carreiras acadêmicas e científicas, evitando assim a de cérebros e a “trituração de diplomas” (LIZARDO 

et al, 2023). Assim, é necessária a adoção de estratégias de expansão da pesquisa científica e tecnológica, 

e da integração entre a universidade e as demandas das atividades econômicas do campo (agricultura, 

pecuária) para que os profissionais/pesquisadores das Ciências Agrárias e Biológica, das Ciências da Terra 

e das Engenharias possam com segurança passar a integrar a força produtiva do país. 

Conclusões: 

A experiência no GT do 46º CONAP revelou que a pós-graduação brasileira em Ciências Agrárias e 

áreas correlatas enfrenta desafios estruturais que extrapolam a formação acadêmica, atingindo o campo do 

trabalho, da saúde mental, da permanência e da dignidade do pesquisador. Os resultados indicam a 

necessidade urgente de fortalecer políticas públicas de permanência estudantil; criar oportunidades reais de 

empregabilidade; ampliar concursos para universidades e órgãos públicos; valorizar a carreira científica; 

melhorar a infraestrutura de pesquisa; expandir cursos de Agroecologia e áreas estratégicas; e integrar mais 

efetivamente universidade–sociedade–setores produtivos.  

O 46º CONAP demonstrou ser espaço essencial de escuta e construção coletiva, onde os pós-

graduandos e egressos puderam expressar suas angústias, denunciar precarizações e propor caminhos para 

um futuro mais justo, soberano e sustentável para a ciência brasileira. O GT proporcionou um espaço rico 

de troca, escuta e reflexão coletiva sobre a realidade da pós‑graduação brasileira, especialmente nas áreas 

agrárias. A experiência reforçou a importância de fortalecer políticas públicas, ampliar a infraestrutura, 

valorizar o pesquisador e garantir redes de apoio estudantil que assegurem a permanência e o bem‑estar dos 

pós‑graduandos. 
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